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Elogio à Turma 74: 

Ser atriz talvez seja a profissão que mais exige coragem
nesse mundo porque pede da performer uma doação fora
do comum.

 Primeiro é necessário disponibilizar seu corpo, com tudo
dentro, para que a personagem se manifeste, então a atriz
entrega seu pulmão para que outro ritmo respiratório
aconteça, depois entrega sua voz, suas vísceras, até seu
esqueleto muda porque muda o eixo, muda a pisada, muda
o jeito que aquele corpo se coloca no mundo, a maneira de
pensar da atriz também se transforma, as sinapses
cerebrais inundam seu cérebro com novas conexões e
enfim ela entrega seu precioso coração para o teatro e
nesse momento a atriz se transforma e junto com ela o
mundo todo ganha uma nova configuração.

 Sim o teatro muda as pessoas e as pessoas mudam o
mundo.

 A Turma 74 é um exemplo disso, o longo do percurso
tivemos a oportunidade de observar essas artistas na sala
de ensaio e a cada dia éramos contempladas com uma
nova conquista, com um limite que era ultrapassado, com
um novo gesto que irrompia na cena, com um
aprimoramento da técnica vocal, com um jeito diferente de
olhar para a companheira de trabalho e até filósofas nos
atrevemos a ser e tudo isso foi uma novidade para nós. 

 Fomos bravas, fomos Mônicas, Sandras, Carminas, Paulas,
Georgettes, Patrícias, fomos a 74, fomos nós mesmas e
outras ao mesmo tempo e juntas chegamos até aqui. E é
um enorme prazer trazer para o público esse exercício de
interpretação, o que vamos assistir é o resultado de um
estudo técnico, teórico e prático misturado com aquela
boa dose de anarquia dionisíaca que a gente adora.

 Turma 74, você é uma parceira e tanto! Você se entregou
ao trabalho com tanta vontade que acabou por transformar
nossa vida, vamos sentir saudades dos seus olhinhos
quando tudo acabar, mas também vamos sentir que agora
teremos você como colega da profissão e do afeto. Agora
falta pouco para sua formatura e esperamos que essa
experiência seja tão boa para você como foi para nós. 

 Axé na caminhada!

 Evoé Baco!
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Algumas vidas valem mais do que outras? Qual é a cara
de um assassino? Culpado ou inocente? Vítima ou
criminoso? Um júri formado por doze pessoas se reúne
para decidir, de forma unânime, se um jovem será
absolvido ou condenado à pena de morte pelo
assassinato brutal de seu pai. Embora as provas
apontem contra o garoto, a deliberação não será fácil,
as máscaras caem, os fatos transformam-se, e dúvidas
razoáveis surgem. Desacordos, conflitos e preconceitos
pessoais levantam questionamentos sobre moral e
valores, precedendo a sentença que decidirá o destino
de um jovem. Por qual perspectiva você escolhe olhar?
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